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RESUMO  

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a composição da fauna de formigas 

(Hymenoptera: Formicidae) de serapilheira do Parque Estadual de Águas da Prata, um 

fragmento de 48,4 hectares de Floresta Semidecídua inserida no bioma Mata Atlântica, 

localizada no município de Águas da Prata, SP. As coletas foram realizadas em junho de 

2016. Foi demarcado um transecto de 400 m de comprimento, distante 100 m da margem do 

fragmento a fim de se eliminar o efeito de borda. Foram definidos 20 pontos amostrais, 

distantes 20 m entre si. Em cada ponto coletou-se duas amostras, uma à esquerda e outra à 

direita do transecto, distantes 20 m uma da outra, onde uma parcela de 1 m² de serapilheira foi 

raspada, coletada, peneirada e colocada em sacos de tecido devidamente identificados. O 

material peneirado foi introduzido em extratores do tipo mini-Winklers por 48 horas. Após a 

triagem, o material coletado foi devidamente identificado em morfoespécies e comparado 

com exemplares depositados na coleção regional da mirmecofauna da Bacia Hidrográfica do 

Alto Tietê (UMC, Mogi das Cruzes, SP). Foram amostradas 7.389 formigas, distribuídas em 

seis subfamílias (Dolichoderinae, Ectatomminae, Heteroponerinae, Myrmicinae, Ponerinae e 

Proceratiinae), 19 gêneros e 26 espécies. Myrmicinae foi a subfamília mais rica em espécies 

(19), seguida por Ponerinae (3). Dolichoderinae, Ectatomminae, Proceratiinae e 

Heteroponerinae foram representadas por uma única espécie. Os gêneros mais ricos foram 

Solenopsis, com quatro espécies, e Pheidole com três. Os gêneros mais frequentes foram 

Solenopsis (4.131) e Hypoponera (1.032), e as espécies, Solenopsis sp. 2 (3.486) e 

Hypoponera sp. 4 (1.032). O trabalho forneceu uma lista de espécies de formigas ocorrentes 

em serapilheira no Parque Estadual de Águas da Prata, proporcionando o conhecimento das 

espécies deste fragmento, podendo ainda ser utilizado para caracterizar o estágio atual de 

conservação do fragmento florestal com relação à sua mirmecofauna, além da possibilidade 

de servir como referência para ações futuras de conservação da diversidade biológica. 

 

Palavras-chave: mirmecofauna; diversidade; extrator de Winkler; Mata Atlântica.   
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1. INTRODUÇÃO  

1.1 A ação antrópica em florestas tropicais  

Presencia-se nos dias atuais uma atividade exploratória de recursos naturais sem 

precedentes e que vem causando prejuízos irreparáveis nos ecossistemas por todo o mundo, 

dentre esses ecossistemas encontram-se as florestas tropicais, que abrigam mais da metade da 

diversidade de animais e plantas do planeta (MARTINS; SANO, 2009). 

A fragmentação das florestas tropicais, decorrente principalmente da ação antrópica, 

potencializa o efeito de borda e faz com que os fragmentos remanescentes entrem em um 

processo sucessional inicial, caracterizado pela forte presença de espécies vegetais pioneiras, 

diferentes das espécies que compõem formações florestais não perturbadas (TABARELLI; 

LOPES; PERES, 2008).   

A vegetação fracionada em mosaico e o efeito de borda exercem grandes influências 

nos processos ecológicos, afetando a estrutura e dinâmica dos ecossistemas, a riqueza e 

abundância de espécies e a estrutura trófica das comunidades, sendo fatores decisivos para 

que espécies mais sensíveis a variações ambientais tornem-se vulneráveis à extinção, com 

consequência direta na perda de diversidade biológica (LAURANCE et al., 2002). 

O processo de desenvolvimento econômico do estado de São Paulo, com a 

urbanização e a expansão de atividade agrícola e agropecuária, pressionou as fronteiras da 

vegetação original, que cobria 80% da superfície de seu território, reduzindo-a para apenas 

16%, dentre as quais podemos encontrar fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual 

(SÃO PAULO, 2013).  

Atualmente, o Domínio Mata Atlântica possui uma área de cobertura correspondente a 

16 mil hectares distribuídos em cerca de 245 fragmentos florestais, dos quais 83% são 

menores que 50 ha. Desses fragmentos, 45% possuem menos de 100 metros de largura e estão 

distantes entre si, em média, 1.440 metros (RIBEIRO et al., 2009).  

 

1.2 Floresta Estacional Semidecidual 

O domínio Mata Atlântica possui enorme biodiversidade em virtude da grande faixa 

de latitude em que se encontra presente, abrigando diversas variações de altitudes e regimes 

climáticos, influenciando diretamente a fauna e a flora (CÂMARA, 2003).  

Dentre as formações vegetais do Dominío Mata Atlântica, encontramos a Floresta 

Estacional Semidecidual, caracterizada pelo clima sazonal que determina a semidecidualidade 

da folhagem da vegetação, com a presença de 20 a 50% de árvores caducifólias de grande 
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porte, clima tropical de altitude e duas estações de inverno seco e verão chuvoso bem 

definidas (BRASIL, 2012). 

Estruturada em camadas, esta floresta apresenta os seguintes estratos arbóreos: árvores 

com dossel elevado de até 40 metros de altura; estrato arbustivo; e camada herbácea; além de 

grande quantidade de epífitas e cipós entre todos esses ambientes (PARANÁ, 2010).  

Fatores físicos como clima, solo e relevo, propiciam dentro deste tipo de vegetação 

quatro subdivisões: Aluvial, Terras Baixas, Submontana e Montana. A Floresta Estacional 

Semidecidual Aluvial é uma formação encontrada sempre nas margens dos rios, presente nas 

planícies; a Floresta Estacional Semidecidual das Terras Baixas é uma formação geralmente 

encontrada em depressões sedimentares entre 5 a 100 m, podendo chegar a até 200 m de 

altitude; já a Floresta Estacional Semidecidual Submontana situa-se na faixa altimétrica de 

100 a 600 m, geralmente em regiões abaixo das montanhas; e a Floresta Estacional 

Semidecidual Montana ocorre na faixa de 600 a 2.000 m de altitude, geralmente em áreas 

montanhosas e íngremes (BRASIL, 2012). 

A preservação desses fragmentos é de grande importância, visto que abrigam em si 

uma estrutura florística, faunística e estrutural que os torna únicos do ponto de vista da 

conservação e manutenção da biodiversidade (LEITÃO FILHO; MORELLATO, 1995). Além 

disso, as florestas auxiliam na recarga do lençol freático, permitindo a infiltração da água das 

chuvas e evitando que as nascentes sequem (PARANÁ, 2010). 

 

1.3 Formicidae: características e diversidade  

Parte da fauna encontrada em Floresta Estacional Semidecidual Montana é 

compreendida pelas formigas, cuja classificação é baseada em Rafael et al. (2012):  

Filo Arthropoda 

Classe Hexapoda (Insecta) 

Ordem Hymenoptera 

Subordem Apocrita 

Superfamília Vespoidea 

Família Formicidae  

Os caracteres morfológicos (Figura 1) utilizados para diferenciar as formigas dos 

demais insetos são: presença de pecíolo nodoso, antena geniculada e glândula metapleural, 

sendo este último caractere uma autapomorfia que sustenta a hipótese de Formicidae ser 

monofilética (BACCARO et al., 2015). 
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Figura 1. Operária de Myrmicinae em vista lateral com suas principais características 

morfológicas: antena geniculada, pecíolo nodoso e glândula metapleural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Extraído e adaptado de Baccaro et al. (2015). 

 

O segundo segmento abdominal corresponde ao pecíolo, sempre especializado e 

reduzido nas formigas, podendo apresentar também pós-pecíolo, com nódulos que podem ser 

bem diferenciados do resto do gáster ou apenas visíveis (CARBONELL, 2004). 

As antenas geniculadas, responsáveis pela função olfativa, possuem um escapo longo 

e uma série de antenômeros antenais (BOLTON et al., 2003) que variam de três a treze, sendo 

em conjunto chamado de funículo (BACCARO et al., 2015). 

A glândula metapleural, presente em todo Formicidae, é uma glândula exócrina que 

possui seu orifício situado em uma determinada região do mesossoma, na região da bula, uma 

superfície protuberante e algumas vezes muito conspícua (BOLTON et al., 2003). Sua função 

é produzir e secretar antibióticos capazes de controlar o crescimento de fungos e bactérias 

contaminantes da colônia (LACH et al., 2009). 

As formigas são consideradas insetos eusociais, pois apresentam comportamentos 

verdadeiramente sociais, como a divisão de tarefas, indivíduos estéreis trabalhando em 

benefício de indivíduos férteis e da manutenção da colônia, trabalho em conjunto para a 

criação de indivíduos mais jovens e sobreposição de pelo menos duas gerações presentes na 

colônia (BACCARO et al., 2015). 

Uma colônia é geralmente composta por uma rainha, normalmente maior que as 

demais formigas e com ovários desenvolvidos para a postura de ovos (FERNÁNDEZ, 2003a). 

Esta pode produzir ovos fecundados que originarão operárias e rainhas (diferenciadas pela 

qualidade e quantidade do alimento recebido durante a fase larval), e não fecundados 

(haploides), que darão origem a machos (BACCARO et al., 2015). 
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Podem nidificar na superfície do solo em meio à serapilheira, no subsolo, formando 

galerias e câmaras, em cavidades e em troncos de árvores (TRIPLEHORN; JOHNSON, 

2011). Existem ainda as formigas correição que não constroem ninhos permanentes e, ao 

invés disso, toda a colônia se desloca em grupo e, quando necessário, formam um ninho 

temporário constituído apenas por um emaranhado de formigas (BACCARO et al., 2015). 

Estes invertebrados desempenham importantes papeis nos processos dos ecossistemas, em 

especial na ciclagem de nutrientes e controle da população de outros invertebrados (SILVA; 

BRANDÃO, 1999). 

Existem aproximadamente 15.183 espécies de formigas descritas no mundo, 

distribuídas em 334 gêneros e 17 subfamílias (ANTCAT, 2016) presentes em todos os 

ambientes terrestres, com exceção dos pólos (BRANDÃO, 1999). No entanto, alguns 

trabalhos, como os de Fernández e Ospina (2003) e Lach et al. (2009), estimam a existência 

de mais de 25.000 espécies. O Brasil possui uma das maiores diversidades de formigas do 

mundo, com 1.458 espécies descritas, distribuídas em 111 gêneros e grande número de 

espécies endêmicas (BACCARO et al., 2015). 

 

1.4 Formicidae como bioindicadores de degradação ambiental  

Alguns grupos de invertebrados terrestres, como os insetos, possuem alta diversidade 

de espécies e elevada sensibilidade às mudanças ambientais. Essas características os tornam 

passíveis de serem utilizados como bioindicadores de degradação ambiental proveniente da 

ação antrópica (SANTOS et al., 2006). 

Bioindicadores são espécies que possuem sobrevivência atrelada a faixas de amplitude 

estreitas de determinadas condições ambientais, o que permite inferir que a presença ou 

ausência de uma espécie tomada como bioindicador em uma determinada área reflete uma 

condição particular de preservação ou degradação daquele ambiente (ALLABY, 1992). 

Brown (1997) estabeleceu um ranque de insetos com potencial para a bioindicação levando-se 

em conta sua praticidade de uso. Neste, as formigas atingiram 19 pontos de 20 possíveis. 

Segundo Mentone et al. (2011) existe na literatura ampla sugestão da utilização de 

invertebrados terrestres como bioindicadores, o que pode ser verificado, por exemplo, nos 

trabalhos de Kremen et al. (1993), New (1996), Poggiani e Oliveira (1998), McGeoch e 

Chown (1998) e Uehara-Prado et al. (2009). Outros trabalhos realizados por Leal (2003), 

Andersen e Majer (2004), Stephens e Wagner (2006), Majer, Brennan e Moir (2007), Majer, 

Orabi e Bisevac (2007), Lapola e Fowler (2008), Pais e Varanda (2010), Crepaldi et al. (2014) 

e Rocha et al. (2015) relatam o uso específico de Formicidae como bioindicadores. 
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O uso de formigas como bioindicadores em estudos de biodiversidade decorre de um 

conjunto amplo de características, das quais é possível destacar a grande importância 

ecológica, variedade de funções dentro dos ecossistemas, ampla distribuição geográfica, alta 

riqueza regional e local, dominância numérica, sensibilidade a mudanças de condições 

ambientais, facilidade de amostragem, e taxonomia e ecologia relativamente bem conhecidas 

(AGOSTI; ALONSO, 2000). 

Estudos sobre a riqueza de espécies de formiga em fragmentos de florestas que 

sofreram a ação antrópica podem então caracterizar o impacto decorrente da ação humana 

sobre o ambiente (SANTOS et al., 2006). Para isso, é observada a dominância de algumas 

espécies no início da sucessão vegetal e, conforme a mesma avança, diversificando o habitat, 

as espécies dominantes acabam sendo suprimidas, abrindo espaço para que outras ocupem 

este habitat (FOWLER et al., 1991). 

Segundo Kremen et al. (1993), é possível acessar a qualidade ambiental de um 

determinado local, estudando a fauna de formigas e levando em consideração os seguintes 

aspectos: i) presença ou ausência de espécies raras indicadoras de estágios sucessionais 

definidos; ii) diferenças entre populações de diferentes áreas e; iii) grupos funcionais 

associados às condições específicas do habitat.   

 

1.5 Estudos de Formicidae em serapilheira  

A serapilheira é constituída pela camada de matéria orgânica em diferentes estágios de 

decomposição que cobre o solo das florestas. Ela encerra em si um ambiente complexo onde a 

decomposição química origina nutrientes e fitotoxinas, enquanto que a barreira física do 

acúmulo de matéria orgânica filtra a luz solar que incide no solo, diminuindo a amplitude 

térmica e criando um ambiente com microclima específico (FACELLI; PICKETT, 1991). 

Segundo Wall e Moore (1999), 63% da fauna de formigas descritas no mundo estão 

associadas ao solo e/ou serapilheira. Progressos no conhecimento sobre a diversidade da fauna 

de formigas em florestas tropicais puderam ser comprovados nos trabalhos de Olson (1991, 

1994), Belshaw e Bolton (1994), Brühl, Gunsalam e Linsenmair (1998), Fisher (1999) e 

Longino et al. (2002), que utilizaram extratores de Winkler para levantamentos quantitativos e 

qualitativos (SILVA; SILVESTRE, 2004). No Brasil, estudos sobre a composição, 

diversidade e riqueza da fauna de formigas em serapilheira de florestas tropicais, utilizando-se 

extratores de Winkler, puderam ser observados nos trabalhos de Santos et al. (2006), Mentone 

et al. (2011), Suguituru et al. (2011), Suguituru et al. (2013), Cantarelli et al. (2015), dentre 

outros. 



6 

Com o objetivo de se utilizar uma mesma metodologia básica para que estudos 

individuais de pesquisadores diversos pudessem ser comparados, foi proposto o Protocolo 

para Amostragem de Formigas da Serapilheira - Ants of the Leaf Litter - ALL Protocol 

(AGOSTI; ALONSO, 2000). É um método simples e rápido, capaz de amostrar até 70% da 

fauna de formigas presentes na serapilheira a partir da utilização de extratores do tipo mini-

Winkler e armadilhas do tipo pitfall para a coleta de 20 m
2
 de serapilheira em até três dias de 

trabalho (AGOSTI; ALONSO, 2000). 

Estudos sobre biodiversidade utilizando-se o ALL Protocol têm sido amplamente 

utilizados pelo mundo para mensurar a riqueza de formigas e detectar as mudanças ocorridas 

em seus habitats (FISHER et al., 2000). Além disso, trabalhos sobre a composição da fauna e 

riqueza de espécies constituem importantes ferramentas para o conhecimento da 

biodiversidade local e descrição da estrutura das comunidades biológicas, além de servirem de 

subsídios para ações de manejo e conservação dos recursos naturais (RICKLEFS, 2010). 

Sendo assim, considerando a escassez de trabalhos no Parque Estadual de Águas da 

Prata e a necessidade de preservação de seu fragmento de Floresta Estacional Semidecidual, 

aliado à possibilidade da utilização de formigas como bioindicadores, o presente trabalho 

possui potencial de tornar-se referência futura para inventários de biodiversidade e estudos 

que avaliem a ação antrópica e a conservação do referido fragmento florestal. 

 

2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a composição da fauna de formigas de 

serapilheira em área de Floresta Estacional Semidecidual no Parque Estadual de Águas da 

Prata, Bioma Mata Atlântica, localizada no município de Águas da Prata - SP durante a 

estação seca. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 Conhecer a mirmecofauna de serapilheira presente no Parque Estadual de Águas da 

Prata; 

 Comparar a riqueza de formigas coletadas no Parque Estadual de Águas da Prata com 

outras áreas de fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual, com base na literatura 

existente. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Área de estudo 

O trabalho foi conduzido no Parque Estadual de Águas da Prata, que abrange uma área 

de 48,4 hectares (21º55'48" S; 46°42'50" O), próximo ao perímetro urbano da Estância 

Hidromineral de Águas da Prata - SP, e próximo ao limite interestadual com Minas Gerais, na 

borda ocidental do Planalto de Poços de Caldas e na alta bacia do rio Jaguari-Mirim, afluente 

do rio Mogi-Guaçu (FUNDAÇÃO FLORESTAL, 2014) (Figura 2). 

 

 Figura 2. Localização da área de estudo (delineada em vermelho).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: Extraído e adaptado de Raphael Lorenzeto de Abreu e Google Earth Pro. 

 

O fragmento vegetal é classificado como Floresta Estacional Semidecidual, inserido 

no Domínio Mata Atlântica. Esta formação caracteriza-se por 20 a 50% das árvores 

caducifólias de grande porte (Figura 3) e relaciona-se com um clima tropical de altitude com 

duas estações bem definidas (BRASIL, 2012). 

 

 Figura 3. Imagem do interior da área de estudo mostrando sua vegetação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal dos autores. 
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O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo Cwa (clima tropical 

de altitude), caracterizado por uma estação fria e seca, com pluviosidades inferiores a 30 mm 

e temperaturas que variam abaixo de 10ºC no mês mais seco e frio (julho), e 28ºC no mês 

mais quente (entre janeiro e fevereiro), localizado a uma altitude de 840 metros (MIRANDA 

et al., 2015).  

A área correspondente ao Parque Estadual de Águas da Prata foi desapropriada pelo 

Governo do estado de São Paulo por meio do Decreto nº 21.610/1952, sendo considerada de 

utilidade pública para o desenvolvimento da cidade. Inicialmente como Reserva Estadual, a 

área foi posteriormente transformada em Parque Estadual no ano de 2016 pela SMA – 41 de 

19/4/16, com base no processo FF 1.733/2014, visando conservar e proteger a vegetação 

nativa e suas fontes de águas radioativas, além de desenvolver a Estância Hidromineral de 

Águas da Prata (FUNDAÇÃO FLORESTAL, 2014). 

A vertente ocidental do Planalto de Poços de Caldas possui inúmeras serras com 

grandes fragmentos florestais ainda em bom estado de conservação, formando importantes 

corredores para o fluxo e trânsito da biodiversidade (FUNDAÇÃO FLORESTAL, 2014). 

Entretanto, o fragmento sofre a influência da proximidade com a rodovia Governador 

Adhemar Pereira de Barros (SP-342) e de trilhas turísticas acessadas por turistas e moradores 

locais (Figura 4).  

 

Figura 4. Proximidade da Rodovia Governador Adhemar Pereira de Barros (SP-342) 

localizada na borda do Parque Estadual de Águas da Prata, Águas da Prata, SP. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal dos autores. 

 

3.2 Coleta e identificação de formigas 

 Previamente à realização do trabalho foi obtida a autorização do Sistema de 

Autorização e Informação em Biodiversidade – SISBIO, sob o número 52387-1, além da carta 

de aprovação do Instituto Florestal sob o número 143/2016 D2/2016 TN. 
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A coleta foi realizada em junho de 2016. Foi demarcado um transecto de 400 m de 

comprimento, distante 100 m da margem do fragmento a fim de se eliminar o efeito de borda. 

Foram definidos 20 pontos amostrais, distantes 20 m entre si. Em cada ponto coletou-se duas 

amostras, uma à esquerda e outra à direita do transecto, distantes 20 m uma da outra, onde 

uma parcela de 1 m² de serapilheira demarcada com barbante foi raspada, coletada, peneirada 

e colocada em sacos de tecido devidamente identificados (Figuras 5A, B e C). O material 

peneirado foi introduzido em extratores do tipo mini-Winklers por 48 horas (Figuras 6A, B e 

C), utilizando-se o protocolo ALL (Ants of the Leaf Litter Protocol) (AGOSTI; ALONSO, 

2000). 

 

Figura 5. A) Definição da parcela de 1m² de serapilheira. B) Serapilheira peneirada. C) 

Serapilheira armazenada em saco de tecido e devidamente identificada. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal dos autores. 

 

Figura 6. A) Introdução do material nos extratores do tipo mini-Winklers. B) Frascos 

coletores contendo álcool a 70% e devidamente identificados. C) Frasco coletor colocados na 

extremidade inferior do funil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

  

 

  Fonte: Acervo pessoal dos autores. 

 

A B C 

C 

C 
A 

A C 

B 
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Após a triagem (Figuras 7A e B), o material coletado foi devidamente identificado em 

morfoespécies (Figura 7C) de acordo com o Guia para os gêneros de formigas do Brasil 

(BACCARO et al., 2015), a Chave para as principais subfamílias e gêneros de formigas 

(Hymenoptera: Formicidae) (BACCARO, 2006) e a Clave para las subfamílias y géneros 

(PALACIO; FERNÁNDEZ, 2003). Posteriormente, o material foi comparado com 

exemplares depositados na coleção regional da mirmecofauna da Bacia Hidrográfica do Alto 

Tietê (UMC, Mogi das Cruzes, SP). 

 

Figura 7. A) Triagem do material coletado. B) Formigas separadas de outros invertebrados. 

C) Identificação em morfoespécies. 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: Acervo pessoal dos autores. 

  

Os espécimes coletados foram montados, etiquetados e depositados na Coleção 

Entomológica do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de São Carlos 

(CCA/UFSCar). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Foram coletados 7.389 espécimes, distribuídos em seis subfamílias (Dolichoderinae, 

Ectatomminae, Heteroponerinae, Myrmicinae, Ponerinae e Proceratiinae), 19 gêneros e 26 

espécies (Tabela 1), o que corresponde a cerca de 1,78% das espécies já registradas para o 

Brasil que, segundo Baccaro et al. (2015), possui 1.458 espécies descritas. 

A subfamília mais rica em espécies foi Myrmicinae (19), seguida por Ponerinae (3); 

Dolichoderinae, Ectatomminae, Proceratiinae e Heteroponerinae foram representadas por uma 

única espécie. 

Os gêneros mais ricos foram Solenopsis, com quatro espécies, e Pheidole, com três. 

Os gêneros mais frequentes foram Solenopsis (4.131) e Hypoponera (1.032), e as espécies, 

Solenopsis sp. 2 (3.486) e Hypoponera sp. 4 (1.032). A ocorrência de espécies variou entre os 

pontos de amostragem; contudo, Solenopsis sp. 2 e Hypoponera sp. 4 foram encontradas em 

todos os pontos amostrais. 

A B C 
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Tabela 1. Ocorrência de espécies de formigas no Parque Estadual de Águas da Prata, 

Águas da Prata, SP.  
 

Subfamília/Espécies Número de indivíduos 

Subfamília Myrmicinae  

Acromyrmex coronatus (Fabricius, 1804) 35 

Apterostigma sp. 1 

Basiceros disciger (Mayr, 1887) 78 

Basiceros stenognathum (Brown e Kempf, 1960) 24 

Crematogaster sp. 18 22 

Cyphomyrmex gr rimosus 439 

Hylomyrma reitteri (Mayr, 1887) 1 

Oxyepoecus myops (Alburquerque & Brandão, 2009) 1 

Pheidole gr flavens (soldado) 9 

Pheidole sp. 14 485 

Pheidole sp. 16 (soldado) 1 

Pheidole sp. 36 4 

Rhopalothrix sp. 1 

Solenopsis sp. (rainha) 22 

Solenopsis sp. 2 3.486 

Solenopsis sp. 3 623 

Strumigenys eggersi (Emery, 1890) 150 

Wasmannia affinis (Santschi, 1929) 185 

Wasmannia sp. (rainha) 80 

Subfamília Ponerinae  

Hypoponera sp. 4 1.032 

Odontomachus meinerti (Forel, 1905) 42 

Pachycondyla striata (Fr. Smith, 1858) 1 

Subfamília Dolichoderinae  

Linepithema cf pulex (Wild, 2007) 612 

Subfamília Ectatomminae  

Typhlomyrmex cf pusillus (Emery, 1894) 17 

Subfamília Proceratiinae  

Discothyrea sexarticulata (Borgmeier, 1954) 3 

Subfamília Heteroponerinae  

Heteroponera dolo (Roger, 1860) 1 

Total de espécies 7.389 



12 

A riqueza de espécies encontrada pode ser ainda maior, pois de acordo com Agosti e 

Alonso (2000) o ALL protocol, utilizado na metodologia do presente estudo, é capaz de 

amostrar no máximo 70% das formigas presentes em serapilheira. 

Além da maior riqueza, Myrmicinae apresentou a maior frequência (5.642), o que 

corrobora com Delabie, Agosti e Nascimento (2000), que reporta a subfamília como a 

com o maior número de registros em serapilheira de Mata Atlântica. Além disso, é 

também a mais rica em gêneros, e a mais diversificada em relação aos hábitos de 

alimentação e de nidificação (FOWLER et al., 1991). 

Dentre as formigas cultivadoras de fungo, apenas três espécies foram coletadas: 

Acromyrmex coronatus (Figura 8A e B), Cyphomyrmex gr rimosus (Figura 8C e D) e 

Apterostigma sp. (Figura 8E e F). A espécie A. coronatus possui ninhos em diferentes 

locais, tanto ao nível do solo quanto em troncos de árvores vivas ou não, em áreas rurais 

e urbanas. Seus ninhos são cobertos por fragmentos vegetais que protegem uma única e 

simples câmara (FORTI et al., 2006). Apterostigma nidifica no solo, em troncos podres 

e, eventualmente, na base de árvores. Os ninhos de Cyphomyrmex podem ser 

superficiais, construídos na serapilheira, em troncos em decomposição, sob pedras, na 

vegetação ou no solo (FERNÁNDEZ, 2003b). 

 

Figura 8. Espécies de Myrmicinae cultivadoras de fungo: Acromyrmex coronatus em vista 

frontal (A) e lateral (B); Cyphomyrmex gr rimosus em vista frontal (C) e lateral (D); 

Apterostigma sp. em vista frontal (E) e lateral (F). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Acervo pessoal dos autores e Baccaro et al. (2015).  
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Os gêneros Crematogaster (Figuras 9A e B), Solenopsis (Figuras 9C e D), Wasmannia 

(Figuras 9E e F), Pheidole (Figuras 9G e H) e Hylomyrma (Figuras 9I e J) são compostos por 

formigas onívoras presentes no solo e na serapilheira (SILVESTRE; BRANDÃO; SILVA, 

2003), levando a conclusão de que a maioria dos gêneros coletados corresponde a formigas de 

hábitos generalistas quanto à alimentação. 

 

Figura 9. Espécies de Myrmicinae generalistas: Crematogaster sp. 18 em vista frontal (A) e 

lateral (B); rainha de Solenopsis sp. em vista frontal (C) e lateral (D); Wasmannia affinis em 

vista frontal (E) e lateral (F); Pheidole sp. em vista frontal (G) e lateral (H); Hylomyrma sp. 

em vista frontal (I) e lateral (J). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: Acervo pessoal dos autores e Baccaro et al. (2015). 

 

Os gêneros Basiceros (Figuras 10A e B), Strumigenys (Figuras 10C e D) Oxyepoecus 

(Figuras 10E e F) e Rhopalothrix (Figuras 10G e H) foram registrados no presente estudo. 
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Estes são considerados gêneros que comportam predadores especializados (SILVESTRE; 

BRANDÃO; SILVA, 2003). Além disso, Rhopalothrix corresponde a formigas habitantes de 

serapilheira raramente coletadas, com morfologia das mandíbulas que indica hábito predador 

(BACCARO et al. 2015). 

 

Figura 10. Espécies de Myrmicinae predadores especializados: Basiceros stenognathum em 

vista frontal (A) e lateral (B); Strumigenys eggersi em vista frontal (C) e lateral (D); 

Oxyepoecus sp. em vista frontal (E) e lateral (F); Rhopalothrix sp. em vista frontal (G) e 

lateral (H). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Acervo pessoal dos autores e Baccaro et al. (2015). 
 

Outra subfamília a se destacar foi Ponerinae, com 1.075 indivíduos coletados. Entre as 

“poneromorfas”, é considerada a mais diversa, e normalmente representada por táxons com 

comportamento de alimentação diferenciado (MORINI et al., 2007); são geralmente 
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predadoras, com função reguladora de populações de outros grupos de artrópodes. Dentre os 

gêneros encontrados, Hypoponera (Figura 11) foi o mais frequente e provavelmente seja o 

mais coletado em amostras de serapilheira, com hábitos de predação generalista (BACCARO 

et al., 2015).  

 

Figura 11. Hypoponera sp. 4 em vista frontal e lateral. 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: Acervo pessoal dos autores. 
 

Odontomachus (Figura 12A e B) foi o segundo gênero mais frequente; dentre os 

Ponerinae ele possui a mandíbula mais especializada, utilizando-a para predar, ejetar intrusos 

ou saltar para longe dos inimigos, sendo o fechamento de sua mandíbula considerado o 

movimento mais rápido produzido por um animal (PATEK et al., 2006). Pachycondyla striata 

(Figura 12C e D) é de ocorrência exclusiva nas Américas e uma das mais comuns no Brasil 

(BACCARO et al., 2015), contudo um único indivíduo foi coletado em nosso estudo. 

 

Figura 12. Odontomachus meinerti em vista frontal (A) e lateral (B); Pachycondyla striata 

em vista frontal (C) e lateral (D). 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: Acervo pessoal dos autores e AntWeb. 
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A subfamília Dolichoderinae foi representada apenas pelo gênero Linepithema (Figura 

13). Com a maioria das espécies sendo onívoras, este gênero pode ser encontrado em 

ambientes de floresta úmida preservada, podendo também tornar-se praga em diferentes 

regiões do mundo (CUEZZO, 2003). 

 

Figura 13. Linepithema cf pulex em vista frontal e lateral. 

 

 

 

 

 
 

 

  Fonte: Acervo pessoal dos autores. 

 

Typhlomyrmex (Figuras 14A e B) foi o único gênero coletado de Ectatomminae. Segundo 

Silvestre, Brandão e Silva (2003), este é um gênero pouco coletado e, por este motivo, também 

pouco estudado. Outro gênero coletado, mas com poucas informações sobre a biologia do grupo, 

é Discothyrea (Subfamília Proceratiinae) (Figuras 14C e D). Este gênero possui 32 espécies e 

apenas duas registradas no Brasil, dentre elas D. sexarticulata, uma formiga criptobiótica e 

predadora de ovos de aranhas (BACCARO et al., 2015). 

 

Figura 14. Typhlomyrmex cf pusillus (Ectatomminae), em vista frontal (A) e lateral (B); 

Discothyrea sexarticulata (Proceratiinae), em vista frontal (C) e lateral (D). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal dos autores. 
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A subfamília Heteroponerinae foi representada por um único indivíduo da espécie 

Heteroponera dolo (Figura 15). Segundo Baccaro et al. (2015), em serapilheira este 

gênero costuma ser encontrado em camadas mais profundas, além de possuir colônias 

relativamente pequenas, o que explica o fato de ter sido encontrado apenas um 

representante. 

 

Figura 15. Heteroponera em vista frontal e lateral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: Extraído de Baccaro et al. (2015). 

 

A riqueza de espécies obtida no presente estudo (26) é bem inferior ao número 

observado em outros trabalhos realizados em Floresta Estacional Semidecidual 

conduzidos por Pacheco et al. (2009), Mentone et al. (2011), Suguituru et al. (2011) e 

Silva, Feitosa e Eberhardt (2007), que encontraram respectivamente 82, 85, 87 e 89 

espécies, utilizando metodologia semelhante, mas com esforço amostral superior. Tal 

fato pode estar relacionado à realização de uma única amostragem na estação seca. 

Trabalhos como o de Castilho et al. (2011) e Coelho e Ribeiro (2006) apresentam 

maior riqueza de espécies de formigas na estação chuvosa, denotando a necessidade da 

realização de outra coleta para uma amostragem mais robusta da mirmecofauna presente 

no fragmento em estudo. A maior riqueza de formigas na estação chuvosa está 

relacionada à maior disponibilidade de recursos, como alimento e locais para 

nidificação, e por fatores abióticos, como temperatura e umidade que regulam o acesso 

aos recursos (KASPARI, 2003). 

Em contrapartida, outros trabalhos conduzidos por Montine et al. (2014) e Castro 

et al. (2012) não mostraram variação significativa na riqueza de espécies de formigas 

entre as estações seca e chuvosa. Esse fato pode estar relacionado a uma estrutura de 

habitats mais simples, provenientes da degradação ambiental que, em escala local e 

regional apresentam variações de riqueza e composição de espécies menos pronunciadas 

(SILVA et al., 2011). 
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A proximidade com o meio urbano e o acesso ao fragmento florestal facilitado 

por trilhas pode ter favorecido a degradação da vegetação original, contribuindo para 

uma simplificação das estruturas dos habitats, com consequente perda da diversidade da 

fauna de formigas em virtude da maioria dos táxons ocuparem nichos mais específicos 

(BRÜHL; ELTZ; LINSENMAIR, 2003), influenciando diretamente no baixo número de 

espécies observadas neste estudo. No entanto, uma segunda coleta em estação chuvosa, 

com riqueza de formigas semelhante à observada na estação seca torna-se necessária 

para validar essa suposição. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho constituiu um levantamento inédito sobre a composição da fauna 

de formigas presente em serapilheira no Parque Estadual de Águas da Prata, proporcionando o 

conhecimento de espécies nunca antes descritas neste fragmento. 

Iniciativas como essa são muito importantes devido ao potencial uso de formicídeos 

como bioindicadores. Sendo assim, o presente estudo realizou uma caracterização parcial do 

estágio atual de conservação do fragmento florestal com relação à sua mirmecofauna, além da 

possibilidade de servir como referência para ações futuras de conservação da diversidade 

biológica. 

Os resultados obtidos são passíveis de serem utilizados como subsídios científicos 

para a consolidação do Parque Estadual recém-criado, inclusive para ações futuras de manejo, 

conservação e restauração do fragmento florestal, importante para a conservação do Bioma 

Mata Atlântica como um todo e para o município de Águas da Prata.  
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